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NOTES DE L’AUTEUR

Nota da Traductora do texto ao portugues, Valéria Aydos: Noé Carrière utiliza o
doublet abrégés em diversas palavras ao longo do texto. Trata-se de um recurso de
linguagem inclusiva em francês que consiste em acrescentar um sinal gráfico
(como um ponto · ) ao fim de uma palavra masculina e adicionar a terminação
feminina após esse sinal (ex.: professeur⸱e). É um modo de combinar palavras
generificadas a fim de contestar e combater a linguagem sexista e de torná-las
neutras quanto ao gênero, contemplando as identidades não binárias. No
português brasileiro, alternativas dessa ordem sugerem não a combinação, mas a
substituição das terminações indicativas de gênero por letras, como “e” (ex.:
professore) ou construções com palavras neutras (como “pessoa professora”).
Désormeaux-Moreau também utiliza o pronome “iel” para falar de si na terceira
pessoa. Esse pronome é um neologismo, ou neopronome não binário, obtido pela
junção de “il” e “elle” – “ele” e “ela” em francês, respectivamente. Opera de modo
análogo ao “they” (terceira pessoa do plural, de gênero neutro), do inglês,
amplamente utilizado para a linguagem não sexista e não binária. Seus possíveis
pares no português são “elu” e “ile”, ainda pouco empregados.

TEXTE

Em Un doing Sui ci dism: A Trans, Queer, Crip Ap pro ach to Rethin king
(As sis ted) Sui cide [Des fa zendo o Sui cí dio: Uma Abor da gem Trans,
Queer e Crip para Re pen sar o Sui cí dio (As sis tido)], Ale xan dre Baril
de sa fia as pers pec ti vas tra di ci o nais e nor ma ti vas sobre o sui cí dio e o
acesso ao sui cí dio as sis tido 1. Baril ar gu menta que as pes soas sui ci das
so frem de uma opres são es tru tu ral e sis te má tica que ele chama de
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sui ci dismo 2, in clu sive den tro de mo vi men tos e cam pos de es tudo an‐ 
ti o pres si vos (p.7). Ado tando uma abor da gem in ter sec ci o nal, ele ar gu‐ 
menta que os gru pos mar gi na li za dos são par ti cu lar mente vul ne rá veis
ao sui cí dismo, e ar gu menta que a pre pon de rân cia de uma abor da gem
pre ven ci o nista do sui cí dio é uma fonte de vi o lên cia, cau sando mais
mor tes do que sal vando vidas. A abor da gem pre ven ci o nista não pri o‐ 
riza a von tade, a au to no mia e o bem- estar das pes soas sui ci das, mas
um (sobre)viver como parte de um "man dato para a vida e o fu turo"
(p.11 3). Com base em es tu dos/te o rias queer, crip e trans, Baril se pro‐ 
põe a te o ri zar e pro ble ma ti zar o sui ci dismo, assim como a re con cei‐ 
tuar o sui cí dio (as sis tido) de uma forma an ti o pres siva. Por meio de
Un doing Sui ci dism, ele lança um "[...] cha mado à ação e à mo bi li za ção
co le tiva por meio de uma ta na to po lí tica, uma 'po lí tica da morte'" (p.8).

Per me ado pela in ti mi dade da au to ta na to te o ria, uma abor da gem me‐ 
to do ló gica que ofe rece ao autor a opor tu ni dade de dis cu tir (seu) de‐ 
sejo in di vi dual de mor rer, ao mesmo tempo em que in cen tiva a cri a‐ 
ção de uma co mu ni dade de pes soas que com par ti lham essa ex pe ri ên‐ 
cia, este livro é di vi dido em duas se ções prin ci pais. Na pri meira, com‐ 
posta por três ca pí tu los, Baril ofe rece uma re con cei tu a li za ção an ti o‐ 
pres siva da sui cí da li dade 4. O pri meiro ca pí tulo apre senta a sui ci‐ 
dismo como uma es tru tura teó rica e ofe rece uma dis cus são crí tica
dos mo de los do mi nan tes de con cei tu a ção da sui ci da li dade (os mo de‐ 
los mé dico, so cial e de jus tiça so cial), in cluindo a li te ra tura sobre sui‐ 
ci do lo gia crí tica. O se gundo ca pí tulo dis cute as pos si bi li da des trans‐ 
gres so ras da apli ca ção de abor da gens trans e queer à sui ci da li dade,
ao mesmo tempo em que de mons tra as li mi ta ções da li te ra tura. Baril
des taca como as pers pec ti vas trans e queer sobre o sui cí dio se con‐ 
cen tram em um man dato para a vida e o fu turo, ig no rando a ques tão
do sui cí dio as sis tido. O ter ceiro ca pí tulo dis cute a re le vân cia da apli‐ 
ca ção da te o ria crip e dos es tu dos lou cos à sui ci da li dade, ao mesmo
tempo em que aponta as de fi ci ên cias des sas abor da gens. Baril mos tra
que, ao con trá rio das pers pec ti vas trans e queer, a sui ci da li dade é
pouco te o ri zada nos es tu dos crí ti cos sobre de fi ci ên cia e lou cura, e
que os de ba tes sobre o sui cí dio as sis tido estão en rai za dos em uma
pers pec tiva sui ci dista, uma vez que o sui cí dio é en qua drado como
uma opção ina de quada a ser evi tada.

2

Com posta pelo quarto e quinto ca pí tu los, a se gunda seção do livro
des cons trói as abor da gens exis ten tes sobre o sui cí dio as sis tido e pro ‐
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põe um mo delo al ter na tivo ba se ado em uma abor da gem de re du ção
de risco. O quarto ca pí tulo ex plora as abor da gens e o dis curso da
mo bi li za ção para o acesso à as sis tên cia mé dica na morte e de mons tra
que ele se ba seia em fun da men tos sa nis tas 5, ca pa ci tis tas e sui ci dis tas
que di fe ren ciam o sui cí dio (visto como o re sul tado de uma de ci são ir‐ 
ra ci o nal e in jus ti fi cada) da morte as sis tida (per ce bida como uma de ci‐ 
são ra ci o nal e jus ti fi cada). O autor mos tra que as con cei tu a li za ções
atu ais do sui cí dio as sis tido são de sen vol vi das com o ob je tivo de pro‐ 
te ger a vida (em vez de for ne cer acesso à morte), livrando- se de su jei‐ 
tos per ce bi dos como "ab je tos" e "ir re cu pe rá veis" (p. 209). De mons‐ 
trando que a con cep ção do mi nante do sui cí dio as sis tido é opres siva
por na tu reza, Baril de sen volve no quinto ca pí tulo um mo delo que er‐ 
crip, an ti o pres sivo e in ter sec ci o nal. Esse mo delo que er crip de sui cí‐ 
dio (as sis tido) baseia- se em uma abor da gem "suicida- afirmativa" que
pro move "o acom pa nha mento de pes soas que estão pen sando em
mor rer por sui cí dio (as sis tido) para ajudá- las a tomar a de ci são mais
bem in for mada pos sí vel" (p. 218). Esse mo delo baseia- se no es ta be le‐ 
ci mento de di rei tos po si ti vos para os sui ci das e teria vá rias van ta‐ 
gens, in cluindo 1] a pro mo ção da jus tiça epis tê mica (re co nhe cendo a
ex pe ri ên cia e a le gi ti mi dade dos sui ci das); 2] uma re du ção na na tu‐ 
reza vi o lenta e no iso la mento dos sui cí dios; 3] uma re du ção no im‐ 
pacto que o sui cí dio pode ter sobre as fa mí lias; 4] o po ten cial de sal‐ 
var mais vidas do que no mo delo de pre ven ção atual (em bora o ob je‐ 
tivo do autor não seja sal var vidas em si) (p. 228-232). Baril con clui
dis cu tindo a im por tân cia de re pen sar prá ti cas, nor mas e po lí ti cas em
torno da morte e, mais es pe ci fi ca mente, do de sejo de mor rer, a fim
de criar um mundo mais in clu sivo no qual as pes soas que de se jam
mor rer pos sam fazê- lo em paz, cer ca das por entes que ri dos e
sentindo- se ama das.

Un doing Sui ci dism é um tra ba lho ri go roso, di fe ren ci ado e ino va dor,
ba se ado em uma re vi são exaus tiva e mi nu ci osa da li te ra tura. Na au‐ 
sên cia de en tre vis tas di re tas com pes soas sui ci das, Baril in te gra nar‐ 
ra ti vas de vá rias fon tes para di a lo gar com o co nhe ci mento da ex pe ri‐ 
ên cia. O livro pre tende ser uma fer ra menta in ter se to rial para a de so‐ 
be di ên cia epis tê mica, a cons tru ção de co mu ni da des e o mo vi mento
so cial (p. 257-8). A te o ri za ção de Baril de um mo delo an ti o pres sivo de
sui cí dio as sis tido é ainda mais re le vante em um con texto em que o
acesso à morte me di ca mente as sis tida está sob cons tante mu dança e
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NOTES

1  O autor se con cen tra no con tex to ca na den se, mas res sal ta que a
relevância de Un doing Sui ci dism vai além das fron tei ras geo grá fi cas em que
foi es cri to.

2  O termo sui ci dis mo refere- se à opressão sistêmica e sis te má ti ca de pes‐ 
soas sui ci das.

3  Todas as citações são de minha tradução.

4  Para Baril, a sui ci da li da de é um termo abran gen te para ideação sui ci da,
ten ta ti vas de sui cí dio e sui cí dios con cluí dos.

5  Nota da tra du to ra : O ad je ti vo "sa nis ta" de ri va do neo lo gis mo "sa nis mo"
(em francês "sa nis me"). Assim como o ra cis mo ou o ca pa ci tis mo, ele se re fe‐ 
re à discriminação, neste caso li ga da a uma diferença na saúde. Ori gi nal‐ 
men te referindo- se à saúde men tal, o termo às vezes é usado de forma ge ‐

(re)ne go ci a ção em mui tos paí ses (em bora Baril não pla neje abo lir o
sis tema atual tão cedo). Em bora o livro ofe reça uma visão geral
abran gente do as sunto, seria be né fico acres cen tar uma aná lise his tó‐ 
rica mais apro fun dada das ori gens da pers pec tiva sui cida, bem como
uma ex plo ra ção com pa ra tiva de pers pec ti vas al ter na ti vas em ou tras
re giões e cul tu ras.

Un doing Sui ci dism é uma lei tura im per dí vel por causa de suas mui tas
con tri bui ções para os cír cu los aca dê mi cos, ati vis tas, pro fis si o nais e
co mu ni tá rios, para citar ape nas al guns, bem como para as pes soas di‐ 
reta ou in di re ta mente afe ta das pela sui cí da li dade 6. Em bora o livro
seja de na tu reza aca dê mica, Baril tem o com pro misso de torná- lo o
mais aces sí vel pos sí vel, prin ci pal mente por meio de um es tilo de es‐ 
crita in te li gí vel e do for ne ci mento de acesso gra tuito à obra. Baril ha‐ 
bil mente leva os lei to res a re pen sar não ape nas o sui cí dio e a sui ci da‐ 
li dade, mas tam bém a for ma ção de co ne xões au tên ti cas, a cons tru ção
de co mu ni da des, a re si li ên cia e a jus tiça. Ele nos per mite re con cei‐ 
tuar a morte, não como um des tino ou uma tra gé dia, mas como uma
es co lha le gí tima e po ten ci al mente eman ci pa tó ria em um con texto em
que as pos si bi li da des de es co lher como (não) viver pa re cem cada vez
mais li mi ta das.

5



Baril, Alexandre. Undoing Suicidism: A Trans, Queer, Crip Approach to Rethinking (Assisted) Suicide

ne ra li za da, aplicando- se à discriminação com base em uma diferença de
saúde.

6  Com o apoio da Fa cul da de de Ciências So ciais da Uni ver si da de de Ot ta‐ 
wa.
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